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Resumo 

Neste relatório descreve-se o trabalho realizado no estágio realizado no Centro de 

Estudos Matex para conclusão do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializada 

no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto.  

De forma a melhor sustentar este relatório de estágio é apresentada uma análise sobre 

algumas teorias de tradução e, na sequência dessa mesma análise, foi escolhido o 

modelo proposto por Daniel Gouadec como metodologia de trabalho. Posteriormente é 

feita uma breve análise sobre o texto científico, a tradução na área da medicina e, 

também sobre as características de um artigo científico. Foram ainda descritas as 

dificuldades mais comuns na tradução de textos médicos juntamente com uma breve 

análise sobre terminologia científica e médica. Após esta revisão teórica, seguiu-se a 

fase relativa ao processo tradutivo, onde foram seguidas as fases propostas pelo modelo 

de Gouadec, na elaboração da tradução dos artigos científicos. Os artigos inserem-se na 

área da tradução técnica, nomeadamente da medicina. 

O presente trabalho revelou-se importante quer na aquisição de conhecimentos quer na 

prática do que é a tradução freelance em ambiente empresarial. Através do mesmo foi 

possível ficar a conhecer de perto muitas das especificidades e dificuldades que se 

podem encontrar na tradução técnica.  

Palavras-chave: tradução técnica; metodologia de trabalho; artigos científicos; 

medicina. 
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Abstract 

In this report it is described the work developed during the traineeship in Centro de 

Estudos Matex for the conclusion of the Masters degree in Translations and Specialized 

Interpretations in the Institute of Accounting and Administration of Porto (ISCAP).  

In order to sustain better the traineeship report it is presented an analysis of some 

translations theories and in the sequence of this analysis it was chosen Daniel Gouadecs 

work methodology. Then a brief analysis was made on scientific text, translation in the 

medical area and also on the characteristics of a scientific article.  . It was also described 

the most common difficulties in translating medical texts and together with a brief 

analysis on scientific terminology and medical terminology. After this theorical revision 

it followed the phase related to the translation process and all the phases proposed by 

Gouadec were followed in the translation of the scientific articles. The articles 

translated are from the technical translation area, namely medicine.  

This work has revealed to be important in the acquisition of practice knowledge of 

freelance translation in the corporate world. It was also possible to know closely all the 

specificities and difficulties you can find in technical translation.  

Keywords: technical translation; work methodology; scientific articles; medicine. 
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No âmbito do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas no Instituto 

Superior de Contabilidade e Administração do Porto, foi desenvolvido o presente 

relatório de estágio, que tem como objetivo enquadrar, descrever e analisar a 

experiência adquirida enquanto tradutora estagiária. 

O estágio, que teve uma duração de 16 semanas, decorreu no Centro de Estudos Matex, 

uma empresa sediada em Vila Nova de Gaia, que já me acolhe na equipa desde 2009 

enquanto explicadora de inglês. Em 2011 a empresa decidiu expandir os seus serviços, 

abrangendo, a partir de então, o serviço de tradução especializada.  

Neste âmbito, foi-me proposto, por parte da direção pedagógica do Centro de Estudos 

Matex, um estágio curricular na área da tradução, cujo objetivo seria não só o de 

desenvolver as minhas capacidades enquanto tradutora, mas também o de dar apoio 

especializado ao recém-criado departamento de tradução. 

Ao longo de 16 semanas foi-me colocado o desafio de traduzir três artigos de texto 

científico no domínio da medicina. O cliente,
1
 cujo interesse nas traduções era o de 

obter artigos para consulta ao longo da sua investigação, pretendia apenas a tradução do 

corpo de texto, i.e., não pretendia ver traduzido os cabeçalhos, rodapés, imagens, tabelas 

e suas respetivas legendas, e assim como outro corpo de texto que fosse irrelevante para 

a compreensão de conteúdos como, por exemplo, a secção de agradecimentos.  

Os artigos traduzidos dizem respeito às vias anatómicas da dor que estão inseridas na 

área de domínio da neurologia, e são abordadas mais concretamente na área da 

neuroanatomia
2
 e ao tratamento farmacológico da dor, sendo impossível inserir o artigo 

que trata este assunto numa área de medicina específica, dado que a dor e o seu 

tratamento são transversais às várias especialidades de medicina existentes. 

A tradução do texto científico, apesar de ser intelectualmente bastante estimulante, 

constitui, como pude verificar, um enorme desafio devido a todas as suas 

especificidades. Assim sendo, senti necessidade de revisitar estudos teóricos na área da 

tradução e da terminologia, estudos que são também parte integrante do presente 

relatório. Finalmente irei apresentar todos os obstáculos e dificuldades encontradas na 

tradução destes artigos e criar um pequeno glossário, para uso pessoal, de termos do 

domínio.  

                                                           
1 A identificação do cliente é confidencial não podendo, por isso , ser revelada neste contexto. 
2 Disciplina ministrada na faculdade de medicina. 
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Capítulo I - A Tradução: breve análise sobre o conceito 
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Sendo uma aluna licenciada em Assessoria e Tradução, vertente de Assessoria, 

considerei essencial aprofundar os meus conhecimentos sobre o conceito de tradução. 

Nesse sentido, decidi reflectir sobre o que é a definição de tradução do ponto de vista de 

alguns autores. Esta análise pretende ajudar-me a reflectir melhor sobre as diferentes 

perspetivas e interpretações existentes, permitindo-me assim, optar por um ponto de 

vista e uma abordagem que se adequasse e que me ajudasse na elaboração do presente 

trabalho. 

Quando consultamos um dicionário
3
, são vários os significados propostos para tradução: 

1. Ato de traduzir ou verter de uma língua para outra 

2. Texto ou obra traduzida; versão 

3. Figurado: significação; explicação 

4. Figurado:  

 Campos (1986:7), por seu lado, afirma que ñtraduzir vem do verbo latino traducere, 

que significa conduzir ou fazer passar de um lado para o outroò. O autor define a 

tradução como ñfazer passar de uma l²ngua para outra, um texto escrito na primeira 

delas. Quando o texto é oral, falado, diz-se que há interpretação, e quem a realiza então 

® um int®rpreteò. Entende-se assim que para o autor a tradução falada é uma 

interpretação e não uma tradução. 

 O autor defende também que nenhuma tradução substitui o texto de origem, esta não 

passa de uma tentativa de recriar o mesmo e que, este pode ser recriado várias vezes.  

Não se traduz afinal de uma língua para a outra, e sim de uma cultura para 

outra; a tradução requer assim, do tradutor qualificado, um repositório de 

conhecimentos gerais, de cultura geral, que cada profissional irá aos poucos 

ampliando e aperfeiçoando de acordo com os interesses do setor a que se 

destine o trabalho. (Campos, 1986:27,28) 

A tradução é orientada ainda por dois fatores que são a equivalência textual e a 

correspondência formal, ou seja, ñuma boa tradu­«o deve atender tanto ao conte¼do 

quanto à forma do original, pois a equivalência textual é uma questão de conteúdo, e a 

correspondência formal, como o nome diz, ® uma quest«o de formaò (Campos, 

1986:49).  

                                                           
3
 Dicionário online Porto Editora:  http://www.infopedia.pt/ lingua-portuguesa/ 

http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/
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Em suma, a tradução como processo de comunicação perde alguma informação, tal 

como em qualquer processo de comunicação, e este dado deve estar implícito ao longo 

do processo. Na tradução técnica, por exemplo, isto não pode acontecer, o que torna esta 

teoria sobre o conceito de tradução, até certo ponto, pouco relevante para o trabalho. 

Para Frota (1999:55), a tradução é um processo que consiste em reescrever um texto. 

Segundo a autora, este deve ser transformado não só devido às diferenças entre línguas 

mas principalmente, devido às diferenças de cultura da língua de chegada. Tendo em 

conta que a tradução a ser realizada é sobre artigos médicos, e a medicina é uma língua 

de especialidade com especificidades muito próprias, estes serão factores a ter em conta 

na tradução.  

No entanto, Wyler (1999:97), assume imediatamente que a tradução não passa de uma 

interação entre duas línguas cujo tema e forma estão relacionados com as condições 

sociais. 

Uma das teorias que considerei bastante clara e com a qual concordo é de Ladmiral que 

afirma que: 

A tradução é um caso particular de convergência linguística no sentido mais 

amplo, ela designa qualquer forma de mediação interlinguística que permita 

transmitir informação entres locutores de línguas diferentes. A tradução faz 

passar uma mensagem de uma língua de partida (LP), ou língua-fonte, para 

uma língua de chegada (LC), ou língua-alvo. (Ladmiral, 1979:15) 

 Newmark, por sua vez, afirma que ña tradu­«o literal ® correta e n«o deve ser evitada, 

uma vez que assegure a equivalência referencial e pragm§tica em rela­«o ao originalò 

(1988:69). Contudo a tradução literal em muitos casos não pode ser aplicada, pois 

algumas traduções visam públicos-alvo que necessitam de uma linguagem mais 

simplificada, cabendo assim, ao tradutor adaptar o discurso mantendo no entanto a 

mesma mensagem. 

 

Na perspectiva de Widdowson (1997), por outro lado, a tradução conduz-nos à 

associação da língua aprendida com a língua materna de forma a explorar e a aumentar 

o conhecimento. Isto permite também a criação e resolução de problemas comunicativos 

que exigem um conhecimento extra ao conhecimento linguístico.  
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Este princípio naturalmente leva-nos a associar a língua a ser aprendida ao 

que já se sabe e a usar a língua para exploração e extensão do seu 

conhecimento. Para usar a língua, em suma, da forma que ela é normalmente 

usada. (Widdowson, 1997:158) 

Humbolt (1992) defende que ñNem todas as palavras de uma l²ngua t°m um equivalente 

noutra língua. Assim, nem todos os conceitos que são expressos através de 

determinadas palavras numa l²ngua, s«o os mesmos na outra l²nguaò. Isto significa que 

não existe uma palavra equivalente para cada língua e que determinada palavra que em 

determinada língua designe determinado conceito, venha a ter a mesma definição noutra 

língua.  

Primeiramente, terá de ser entendido o significado das palavras para, depois, ser feita a 

tradução com as transformações estruturais e de palavras necessárias. Assim sendo, as 

palavras do texto traduzido não serão propriamente as equivalentes à do texto original. 

Como se pode comprovar através da tradução dos artigos realizada. 

Da mesma forma Schopenhauer (1992) defende que não existem palavras exatamente 

equivalentes de uma língua para outra. Este autor afirma que dependendo do conceito, 

uma palavra poderá existir apenas numa língua e assim, esta ser usada noutras línguas. 

Assim sendo, quando aprendemos uma língua estrangeira, não aprendemos palavras 

mas sim, conceitos. ñDe tudo isso torna-se claro que novos conceitos são criados 

durante o processo de aprendizagem da língua estrangeira para dar significados a novos 

signosò (Schopenhauer, 1992:34). 

Para Jakobson (1971:64) existem três tipos de tradução. ñDistinguimos três maneiras de 

interpretar um signo verbal: ele pode ser traduzido em outros signos da mesma língua, 

em outra língua ou em outro sistema de símbolos não-verbais.ò 

 O que significa que a tradução de um signo da mesma língua (tradução intralingual) 

recorre ao uso de sinónimos ou expressões equivalentes na tradução. Na tradução de um 

signo de outra língua (tradução interlingual) não existe o recurso à equivalência 

completa das palavras, as mensagens são interpretações adequadas de mensagens 

estrangeiras. E por último, na tradução de signos noutro sistema de signos não-verbais 

(tradução intersemiótica) é feita uma interpretação de signos verbais através de um 

sistema de signos não-verbais. Isto quer dizer que não existe equivalência total entre 
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línguas mas em termos de conteúdo comunicativo é possível encontrar uma 

equivalência para determinada palavra.  

Bell (1991:6,7) afirma a existência de códigos na linguagem, códigos únicos, com 

regras e formas próprias que permitem a tradução em cada língua. O autor afirma ainda 

que:  

Toda língua é uma estrutura formal - um código ï que consiste em elementos 

que podem combinar-se para veicular ósentidoô sem©ntico e, ao mesmo tempo, 

um sistema de comunicação que emprega as formas do código para referir-se 

a entidades (do mundo real ou imaginário) e cria sinais que possuem ñvalorò 

comunicativo. 

O autor (1991:7) acrescenta ainda ñque o tradutor tem opção, então, de focar quer as 

equivalências formais, que ópreservamô o sentido sem©ntico do texto original, (...) quer 

as equivalências funcionais, que ópreservamô o valor comunicativo do texto (...).ò 

 

Para Nida (1993 apud Mounin, op. Cit. 252) ña tradu­«o consiste em produzir na l²ngua 

de chegada o equivalente natural mais próximo da mensagem da língua de partida, em 

primeiro lugar no que diz respeito à significação e em seguida no que diz respeito ao 

estilo.ò  

Isto torna-se verdade na tradução realizada dos artigos médicos, uma vez que o principal 

objetivo foi encontrar primeiramente os termos e expressões de significado equivalente 

em português, de modo a passar a mensagem correta e, a segunda prioridade foi 

encontrar sempre que possível as palavras equivalentes. 

Esta breve revisão de literatura sobre as várias perspetivas de vários autores, sobre a 

tradução permite entender melhor a sua dimensão e complexidade. Não existe uma 

definição universal para este conceito, não existe uma fórmula mágica sobre o que 

poderá ser. Existem apenas várias perspectivas que procuram definir o ato e o processo 

e apontar posturas que o tradutor deve adotar para desenvolver o seu trabalho com 

qualidade.  

Esta análise permitiu-me também entender que a tradução encontra a sua definição 

naquele que traduz e na perspetiva que o mesmo tem sobre todo o processo de tradução. 
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Contudo, o tradutor deve seguir normas de tradução para conseguir assim, um processo 

tradutivo organizado e eficaz.  

Após considerar todas as opiniões dos vários autores ficou claro para mim que pretendia 

seguir uma perspectiva mais prática e abrangente do trabalho de tradução. Encontrei 

essa perspectiva em Daniel Gouadec.  

 

Gouadec (2007) defende que a tradução se divide em três fases, a pré-tradução, a 

tradução e a pós-tradução. 

Na pré-tradução o autor considera que estão reunidos todos os processos que antecedem 

a tradução. Ou seja, nesta fase é realizada a negociação de pormenores como o 

orçamento ou os prazos de entrega, e, nesta fase ocorrem todos os procedimentos 

normais predecessores do processo tradutivo. Aqui, o texto para tradução é entregue e é 

feita a recolha de materiais necessários para realizar a tradução.  

A pré-tradução inclui todo o trabalho de base que leva à tradução em si, i.e. 

entender o documento fonte, encontrar toda a informação relevante assim 

como, a terminologia, fraseologia e memórias de tradução para realizar a 

tradução e tornar o material da fonte pronto para traduzir. (Gouadec, 

2007:20)
4
 

 

Após acordar com o cliente todos os detalhes do trabalho, passa-se à tradução 

propriamente dita. De acordo com Gouadec (2004) podemos subdividir esta fase em 

três: 

- Pré-transferência ï aqui estão reunidas todas as operações que irão levar à 

tradução ou seja, preparação de materiais necessários para a tradução como por 

exemplo glossários, dicionários, pesquisa de textos sobre o tema na língua de 

partida e na língua de chegada, memórias de tradução, etc. Concluída esta fase 

pode-se passar então para a seguinte. 

- Transferência ï durante a transferência o tradutor irá fazer uso de todo o material 

previamente recolhido e fazer a tradução propriamente dita. 

- Pós-transferência ï aqui é feita a revisão linguística, estrutural e terminológica 

do texto de forma a garantir que a tradução seja de qualidade. 

                                                           
4
 Nossa tradução. 
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Na pós- tradução, são feitos os últimos preparativos de correção, edição e formatação de 

texto. Uma vez realizados todos estes procedimentos a tradução pode ser entregue ao 

cliente. ñA p·s-tradução inclui todas as tarefas que se realizam após todo o material ser 

traduzido e a sua qualidade ter sido verificada
5
ò (Gouadec, 2004:25).   

Esta perspectiva permite uma divisão por fases de todo o processo tradutivo e assim, 

consegue-se, na minha opinião organizar e dividir melhor todo o trabalho. Assim sendo, 

e por considerar o modelo de Gouadec bastante funcional e prático segui os passos 

propostos pelo autor ao longo da tradução dos artigos, tal como descrito no capítulo IV 

no ponto 4.3. 

                                                           
5
 Nossa tradução. 
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Capítulo II - O Texto Cientifico: Características 
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O texto científico pode ser visto através de três perspetivas que dizem respeito ao seu 

conteúdo, ao seu objetivo e às suas características.  

Pode-se considerar científico qualquer texto que, além de ter o seu conteúdo ligado à 

área da ciência no seu estado puro, obedeça a um conjunto de regras. De acordo com 

Eco (1998) um trabalho científico e o seu valor devem-se devido às seguintes 

condições: 

Ÿ O objeto em estudo deve ser de tal maneira claro que qualquer pessoa o 

possa identificar. 

Ÿ A pesquisa neste tipo de trabalho deve recair sobre assuntos que n«o tenham 

ainda sido descritos ou fazer uma nova análise de um ângulo diferente sobre o 

que já foi dito. 

Ÿ Este tipo de trabalho deve tamb®m ter utilidade, e, deve criar novas ideias 

ou conhecimentos para além do que já se conhece. 

Ÿ Por ¼ltimo, esta pesquisa deve tamb®m fornecer dados que possam 

confirmar ou contrapor as hipóteses apresentadas. 

Além destes quatro tópicos sugeridos por Eco, o texto científico, normalmente 

publicado sob a forma de artigo, deve ser claro quanto ao público a que se destina, o que 

trás algumas consequências ao nível da estrutura e tipo de escrita. 

 Muitas vezes este tipo de artigo não é estudado apenas por especialistas das áreas em 

estudo. Assim, devemos sempre pôr em hipótese a possibilidade de o trabalho ser 

divulgado e chegar a ser analisado por outros especialistas de outras áreas.  

No caso da tradução que foi objeto deste relatório de estágio, o texto traduzido pertence 

à área de domínio das vias anatómicas da dor, mais concretamente da neurologia e da 

farmacologia da dor. Estas traduções irão servir de apoio a um especialista da área da 

psicologia e poderão ainda vir a ser analisadas pelo público geral. Alguns autores
6
 são 

unânimes quando definem e caracterizam as normas dos textos científicos. Para estes 

autores o texto científico deve ser: 

                                                           
6 Azevedo (2006); Ceia (1995); Eco (1998); Estrela (2006); Serrano (2004).  
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1. Simples: 

Esta característica torna o texto científico acessível a todo o tipo de leitor. Este tipo de 

texto não necessita recorrer aos adornos de retórica pede antes o uso de um vocabulário 

mais comum e uma construção gramatical simples com frases curtas e vários parágrafos 

(Cf. Serrano 2004:57). 

2. Claro: 

Para um texto científico ser claro, a estruturação das ideias deve estar bem organizada 

para que o leitor possa acompanhar e entender facilmente o tema desenvolvido no texto. 

Para Serrano (2004:58-62) um texto é claro quando: 

¶ O autor utiliza o pretérito perfeito (passado) quando fala de situações observadas 

ou executadas e o presente para fazer afirmações sobre factos. 

¶ No que respeito à terminologia o autor repete um determinado termo do inicio ao 

fim do trabalho evitando assim o recurso a sinónimos. Assim, deve também 

explicar o uso do termo e o significado que este tem para o trabalho. 

¶ O uso de siglas e abreviaturas é feito com moderação. 

¶ O autor não faz juízos de valor e evita o uso das reticências e dos pontos de 

exclamação. 

3. Preciso: 

Percebe-se a precisão de um texto científico quando percebemos a presença ou ausência 

de equívocos e ambiguidades. O autor do documento deve verificar se todos os dados 

do texto estão a ser usados corretamente.  

4. Breve: 

Um texto científico só pode ser considerado breve se no seu conteúdo fornecer apenas 

informação essencial. Para Serrano (2004) isto só é possível se o autor do texto: 

 

- Não desenvolver ideias sem qualquer valor para o tema. 

- Evitar repetições de ideias ao longo do trabalho. 
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- Evitar o recurso de adjetivos e advérbios. 

- Evitar o uso de expressões sem importância que não acrescentam informação 

útil ao tema. 

- Evitar fazer juízos de valor ou exprimir as suas emoções. 

Apesar de alguns autores
7
 defenderem que o texto científico deve ser breve, claro, 

simples e preciso é necessário, para o texto ser apelativo e eficaz, o autor recorrer a 

soluções linguísticas de uma forma criativa. 

Relativamente à tradução do texto científico deve-se ter em conta o estilo pois é uma 

das principais características a ter em conta na tradução deste tipo de texto. O estilo 

representa a forma da escrita, a seleção dos termos a utilizar, e a forma como o autor 

estrutura o texto, podendo a linguagem de um domínio específico ser muito complexa.  

 

2.1. Estrutura do texto científico 

O texto científico funciona como qualquer outro tipo de texto quanto à sua forma. Este 

deve ter, tal como os restantes tipos de texto, um princípio, um meio e um fim ou 

podemos também dizer que deve ter introdução do tema a debater, um desenvolvimento 

e uma conclusão. Relativamente à organização concreta do mesmo, deve seguir a 

seguinte estrutura: 

1.Introdução  

A Introdução tem como objetivo contextualizar o leitor sobre o tema do artigo. Aqui é 

feita uma apresentação global do estudo realizado delimitando a abordagem tomada 

sobre o assunto, os objetivos e os motivos que levaram o autor a fazer a investigação 

colocando de seguida questões às quais irá tentar encontrar respostas. Aqui também é 

destacada a metodologia de trabalho seguida.  

 

2.Desenvolvimento 

No desenvolvimento, o autor tem como objetivo expor e discutir as teorias que utilizou 

e/ou experimentou para esclarecer o problema. Deve apresentá-las e relacioná-las com 

                                                           
7
 Azevedo (2006); Ceia (1995); Eco (1998); Estrela (2006); Serrano (2004). 
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as questões que colocou inicialmente. Aqui são também apresentados os argumentos 

teóricos e/ou resultados sustentados pela recolha de dados na investigação.  

 

3.Materiais e métodos 

Esta secção da estrutura do artigo científico deve ser bem sintetizada mas muito precisa 

de forma a conter toda a informação necessária para o caso de a experiência vir a ser 

repetida por outra pessoa. Esta parte da estrutura é essencial para se compreender 

melhor a experiência a realizar. 

 

4.Apresentação de resultados 

Descrição com registo e tratamento de dados de toda a experiência. 

 

5. Discussão 

Interpretação de resultados através da comparação dos mesmos com o objetivo da 

investigação. Aqui o autor evidencia todos os conhecimentos adquiridos através dos 

resultados obtidos. 

 

6. Conclusão 

Aqui são expostas as conclusões e as descobertas da investigação. São também 

respondidas as questões e objetivos propostos na introdução. 

 

2.2. O Artigo Científico 

O artigo cient²fico ñ® um texto escrito para ser publicado num per²odo especializado e 

tem o objetivo de comunicar os dados de uma pesquisa, seja ela experimental, quase 

experimental ou documentalò (Azevedo, 2001, p.82). Este tipo de artigo consiste então, 

num trabalho técnico-científico e funciona como um instrumento de difusão de 

conhecimentos científicos. É uma argumentação apoiada em autores conceituados com 

quem se pode concordar ou discordar.  

Este tipo de trabalho normalmente, resulta de investigações experimentais, de estudos, 

de trabalhos de revisão bibliográfica ou então servem para atualizar informação 

existente a partir de novas descobertas. Muitas vezes o que acontece é, que depois da 

elaboração de um relatório de investigação bem sucedido, a sua publicação confere-lhe 
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o estatuto de artigo científico. Para uma boa redação de um artigo segundo Azevedo 

(2001) é necessário ter em mente o seguinte: 

 -Não se devem fazer generalizações;  

 -Não se devem repetir palavras (devem-se usar sinónimos sempre que 

possível);  

 -Não se devem apresentar redundâncias; 

 -Não se devem utilizar citações diretas de forma excessiva.  

-Não se deve sobrecarregar o texto com notas de rodapé desnecessárias. 

Na redação de qualquer artigo científico é extremamente importante ter em mente o 

assunto, o destinatário do artigo e o seu objetivo. Deve também ser estruturado de forma 

coerente e obedecer a uma sequência de ideias estruturadas. 

O artigo científico segue por norma a seguinte estrutura: 

1.Título; 

2. Autor;  

3. Resumo e Abstract; 

4. Palavras-chave; 

5. Conteúdo (Introdução, desenvolvimento e conclusão); 

6. Referências bibliográficas. 

Seguindo estas ideias, torna-se então possível alcançar a redação de um artigo científico 

coerente e bem estruturado quanto à sua forma e conteúdo. Assim sendo, é aconselhável 

ter presente que quer ao escrever um artigo quer ao traduzir, se devem seguir 

determinadas normas para que este seja não só um sucesso em termos de conteúdo 

científico mas também, de fácil entendimento por parte do leitor. 
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Capítulo III - A Tradução na medicina 
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A tradução existe, de certa forma, desde que o ser humano sentiu necessidade de 

comunicar com outros grupos da mesma raça. Esta tem sido essencial para a propagação 

do conhecimento científico pois sem esta os conhecimentos científicos não seriam 

entendidos nas diferentes línguas e, consequentemente, a ciência não seria desenvolvida 

nem difundida universalmente.  

É importante mencionar que a medicina é uma das ciências mais estudadas e mais bem 

documentadas ao longo da história e, de acordo com Fischbach (1993), esta área é a que 

tem registos mais antigos desta sua história. Prova disto é a existência de vestígios da 

civilização grega e romana na terminologia médica. Assim, vemos a importância que a 

tradução exerce sobre este tipo de texto pois sem ela a difusão de conhecimento seria 

impossível. 

A tradução médica tem algumas características específicas que a distinguem dos outros 

tipos de tradução, das quais os tradutores devem estar cientes. Esta é uma atividade 

profissional determinada pela tarefa a realizar, tal como em qualquer outro tipo de 

tradução, que envolve a adaptação de diferenças culturais.   

Este tipo de tradução envolve a comunicação de conhecimento entre várias 

especialidades sejam elas da área específica da medicina ou de outro tipo de 

conhecimentos específicos como psicologia, sociologia, economia, etc. 

3.1. Tipos de textos médicos 

Os textos médicos são no fundo um tipo de texto científico e, por isso, devem obedecer 

às mesmas normas de simplicidade, clareza, precisão e brevidade. Contudo estas normas 

poderão ser seguidas com maior ou menor rigor dependendo da exigência do tipo de 

trabalho em que se integra. Os tipos de texto médicos dependem da forma como 

abordam o tema, o seu público-alvo e por fim o seu objetivo. 

Os tipos de textos médicos existentes podem, muito resumidamente, ser enquadrados na 

seguinte tipologia: 

¶ Relatórios; 

¶ Apresentações orais (dependem sempre de uma preparação escrita prévia); 

¶ Artigos; 
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¶ Trabalhos científicos; 

¶ Livros. 

 

Estes são os tipos de textos médicos mais comuns e, é fundamental que o tradutor 

perceba que tipo de texto se encontra a traduzir para poder respeitar as características do 

mesmo. No caso da tradução que realizei o tipo de texto traduzido é o artigo científico. 

3.2. Dificuldades mais comuns na tradução de textos médicos 

A capacidade de detetar e resolver problemas de tradução é uma capacidade que é 

essencial na prática da tradução. Uma das grandes dificuldades na tradução de textos 

médicos é exatamente detetar um problema de tradução.  

De acordo com Vincent Montalt Ressurrecció e Maria González Davies (2007:168-170) 

um problema de tradução pode ser definido como um segmento que pode ser um 

segmento de texto ou um texto pelo todo que leva um tradutor a fazer uma escolha 

cuidada de uma estratégia de tradução.  

 De acordo com Nord (2005) as dificuldades na tradução existem independentemente de 

quem traduz. Estas dificuldades surgem graças às diferenças entre línguas provenientes 

de culturas muito diferentes. Contudo de acordo com Wijdeveld (2010) existem alguns 

problemas que são, com maior frequência associados, à tradução médica. Para o autor 

estas dificuldades surgem devido aos seguintes aspetos: 

¶ Conotação e registo; 

¶ Terminologia; 

¶ Convenções culturais. 

Conotação e registo 

Este tipo de dificuldades diz respeito às disparidades de conotação de termos 

dependendo da situação de comunicação em que se usam. Isto significa que um termo 

médico pode ter uma conotação em textos médicos e ter outra em textos de outros 

registos não médicos. 

Após alguma pesquisa consegui perceber que nestes termos existe um exemplo simples 

e que torna isto bastante óbvio. Esta palavra, em princípio, é simples de traduzir no 
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entanto, em termos médicos essa tradução, apesar de ser facilmente percebida, não é a 

correta. 

A palavra ñlegsò num registo normal n«o especializado ® de f§cil tradu­«o: ñpernasò. 

Em medicina a tradu­«o correta para ñlegsò ® membros inferiores.   

Obviamente que um médico ao receber a mensagem com a palavra ñpernasò ir§ 

entender de que se tratam dos membros inferiores no entanto, na linguagem médica não 

é o termo correto a aplicar. 

 

Terminologia 

A terminologia é um campo de pesquisa interdisciplinar relativamente recente, com 

relações estreitas com a linguística e a ciência cognitiva, mas com raízes nas 

necessidades de organização de termos e de conceitos das disciplinas técnico-

científicas. Para Sager (1990:20), uma teoria da terminologia é uma teoria ñconcerned 

with those aspects of the natures and the functions of language wich permit the efficient 

representation and transmission of items of knowledge in all their complexity of 

cencepts and conceptual relationshipsò  

Este autor descreve a teoria da terminologia como tendo três tarefas básicas: 

(é) it has to account for sets of concepts as discrete entities of the knowledge 

structure; it has to account for sets of interrelated linguistic entities which are 

somehow associated with concepts grouped and structured according to 

cognitive principles; it has, lastly, to establish a link between concepts and 

terms, which is traditionally done by definitions. (Sager, 1990:21) 

Terminologia, refere-se então, ao estudo e ao uso de termos, ou seja, serve para dar 

especificidade a palavras simples e compostas que são usadas normalmente em 

contextos muito específicos. Esta refere-se também a uma disciplina que estuda a 

designação de conceitos a uma determinada área de atividade através de investigação 

dos termos dentro do contexto em que se insere. 

Para a tradução, a terminologia tem um papel central na correção técnica dos textos 

traduzidos. Para os profissionais de tradução a utilização dos recursos terminológicos é 
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feita através da criação de glossários bilingues e através da utilização de ferramentas de 

controlo de qualidade de tradução que irão permitir que um determinado termo possa 

ser traduzido sempre de igual forma ao longo de todo o texto. 

Para Oliveira (2010:3) a terminologia ñnasceu, essencialmente, de uma necessidade 

prática de gestão, harmonização e/ou normalização dos termos de áreas de 

especialidade, com vista à optimização do(s) processo(s) comunicativo(s) mono-,bi- 

e/ou multilingues, em contextos especializados.ò O que significa que esta existe para 

gerir melhor todo o vocabulário de conhecimento das várias áreas de especialidade, de 

modo a que este esteja mais facilmente acessível a todos os especialistas. 

Encontrar termos equivalentes é uma das grandes dificuldades no desenrolar do 

processo de tradução pois, em algumas situações, poderá haver mais do que uma opção. 

Assim, o tradutor deve ter em conta o nível de conhecimento do leitor alvo para tomar 

as suas opções sem esquecer que a mensagem deve, no entanto, manter-se igual. 

Por fim, temos ainda o problema da eponímia
8
, problema este que não é uniforme pois, 

um epónimo na língua de chegada pode não ter a mesma denotação que na língua de 

origem. Para Davies e Resurrecci· (2007:230) ñN·s criamos termos m®dicos atrav®s de 

meios lingu²sticos condi­»es hist·ricas e culturais espec²ficas.ò Segundo os autores 

(2007:230) duas tendências com relevância no desenvolvimento da terminologia são a 

harmonização e a unificação, por um lado, e a variação e inovação, por outro, que são os 

dois lados da moeda ou seja, complementam-se e o tradutor não deve ignorar nenhuma. 

Por vezes, é também requerido que alguma terminologia técnica seja evitada para que o 

público não especializado possa entender o conteúdo do texto.  

Convenções culturais 

Estas dificuldades surgem na conotação de termos e na forma de expressar ideias. Esta 

questão aparece principalmente relacionada com as normas de escrita de cada cultura. 

Neste ponto Ressurrecció e Davies (2007) acrescentam que textos médicos de 

ambientes culturais específicos podem refletir alguns elementos que se vão diferenciar 

                                                           
8 A epon²mia (palavra que no Grego significava ñque d§ o seu nome a uma coisaô) consiste na forma­«o de um 

adjectivo, de um substantivo ou de um verbo a partir de um topónimo ou de um antropónimo. Ex: sebastianismo ï 

ñcren­a de que a resolu­«o dos problemas pol²ticos nacionais ser§ alcan­ada com a vinda de um salvador misteriosoò 

ŸD. Sebasti«o 
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culturalmente. Alguns destes elementos segundo os autores (Ressurecció e Davies 

2007:176) são: 

-unidades de medição ou peso; 

- referências a sistemas administrativos ou de saúde; 

- normas sociais ao lidar com grupos étnicos, grupos com deficiências, etc. 

- variedade de graus de formalidade, significadoé 

- elementos de conhecimento popular; 

- grau de democratização do conhecimento médico; 

- diferenças na relação paciente-médico; 

-média do conhecimento médico da população; 

- status e prestígio de uma determinada tradição médica; 

- diferenças em noções básicas de sensações tais como quente, frio, doce, etc
9
. 

Neste sentido percebe-se a necessidade de uma pré-tradução antes de iniciar um 

trabalho de tradução. O tradutor deve estar contextualizado não só sobre o assunto a ser 

traduzido mas também, conhecer a cultura médica de uma forma geral para poder 

solucionar os problemas de cariz cultural que poderão surgir.  

3.3. Terminologia Científica 

O Manual de Terminologia descreve terminologia como um ñconjunto de termos 

técnicos pertencentes a uma ci°ncia, uma arte, um autor ou um grupo socialò, como, por 

exemplo, a terminologia da medicina ou a terminologia usada pelos especialistas em 

computa­«o.ò 

A norma ISO 704:2009 descreve o trabalho terminológico como sendo  

multidisciplinar e serve de apoio a várias áreas (e.g. epistemologia, filosofia 

científica, linguística, estudos de tradução, ciência informativa e ciência 

cognitiva) no seu estudo de conceitos e as suas representações na linguagem 

especializada e geral. Combina elementos de várias abordagens teóricas que 

lidam com a descrição, regulamentação e transferência de conhecimento.
10

 

                                                           
9 Nossa tradução. 
10 Nossa tradução. 
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A terminologia assume-se então, como um elemento básico na análise da língua de 

especialidade e na sua percepção
11

. 

 Para Cabré (1993:103) 

As linguagens de especialidade são os instrumentos básicos de comunicação 

entre os especialistas. A terminologia é o elemento mais importante, que 

diferencia não só as linguagens de especialidade da linguagem comum, mas 

também as diferentes linguagens de especialidade entre si. 

Na tradução, a escolha de um termo específico é sempre difícil, contudo, segundo 

Wright (1997) para um tradutor ou terminologista, ao lidar com terminologia específica 

estes devem conseguir distinguir: 

- palavras de linguagem geral que podem ser satisfatoriamente encontradas 

em recursos lexicográficos gerais 

- termos científicos mais abrangentes que se aplicam a outras áreas além da 

que está a ser abordada 

- terminologia especializada específica que deve reunir o essencial de 

terminologia para o projeto em mãos.(wright 1997:19-20)
12

 

Esta distinção é essencial na realização de uma tradução científica e deve ser levada em 

conta pelo tradutor. 

 

3.4. Terminologia Médica 

Segundo um estudo descrito no livro Linguagem Médica de Joffre M. de Rezende 

(2004) sobre os fundamentos da terminologia médica, todas as áreas do saber 

necessitam ter uma terminologia própria, tendo a medicina desenvolvido também uma 

linguagem própria. O autor considera que para facilitar a aprendizagem desta língua ou 

da sua terminologia é útil ter conhecimento linguístico da formação de palavras. 

                                                           
11 A palavra manto na área de especialidade da História significa uma espécie de capa usada, por pessoas com sangue 

real ou de descendência nobre, em eventos solenes. Em Geologia a palavra manto é uma zona do globo terrestre entre 

a crusta e o núcleo. 
12 Nossa tradução. 
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Primeiramente é importante mencionar que o autor, assim como Davies e Resurrecció 

(2007:232), considera que a maioria dos termos médicos têm a sua formação a partir de 

radicais, prefixos e sufixos de origem grega e latina que têm como objetivo simplificar a 

linguagem, dar maior precisão no significado das palavras e permitir um maior 

entendimento científico entre diferentes idiomas e culturas. 

Na terminologia médica o entendimento científico deve ser universal para que a 

comunicação seja simplificada e perceptível em qualquer parte do mundo e algo que 

facilita esta comunicação é a existência de vários termos com origem no grego e no 

latim. 

O uso de radicais de origem grega e latina ajuda a simplificar a expressão por poucas 

palavras certos conceitos que de outra forma se tornariam muito extensos. 

Por fim, os autores Davies e Resurrecci· (2007:21) afirmam que ñno processo de 

tradução mais de metade do tempo é investido a detetar e a resolver problemas 

terminol·gicos.ò
13

  

Conclui-se, então, que a familiarização de termos específicos da medicina e a solução 

da problemática terminológica (neologismos, sinónimos, polissemia, register 

mismatches) são aspetos fundamentais na formação contínua que o tradutor profissional 

deve ter presentes.  

Esta breve revisão teórica serviu para me fazer entender um pouco melhor o que é a 

tradução, dadas as lacunas que senti por não ter tido formação ao nível das teorias de 

tradução. 

 Consequentemente, optei por um modelo de tradução (modelo proposto por Gouadec) 

que considerei ser o mais adequado para a realização da tradução no contexto de estágio 

curricular no âmbito do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializada. 

 Esta análise teórica solidificou, também, o desenvolvimento do processo tradutivo que 

se seguiu no âmbito do estágio. 

 

 

                                                           
13 Nossa tradução. 
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Capítulo IV - Estágio no departamento de Tradução do Centro de Estudos Matex 
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Como mencionado anteriormente, o presente relatório diz respeito ao estágio que 

decorreu no centro de estudos Matex
14

, no seu departamento de tradução. Este estágio 

foi realizado no âmbito do Mestrado de Tradução e Interpretação Especializada 

ministrado no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto.  

A oportunidade da realização deste mesmo estágio surgiu com a criação de um novo 

departamento dentro da empresa onde já exercia as funções de explicadora de inglês 

desde 2009. Este novo departamento oferece aos clientes do centro de estudos um novo 

serviço na área da tradução. Estando eu a frequentar o mestrado de Tradução e 

Interpretação Especializada no ISCAP, foi conveniente tanto para a empresa como para 

mim, fazer este estágio para, posteriormente, poder assumir, aliado às restantes funções 

já desempenhadas, o cargo de tradutora da empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
14

 www.matex.no.sapo.pt 
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4.1. Descrição da função e objetivos do trabalho de tradução 

Aliadas às funções que já desempenhava, no centro de estudos Matex enquanto 

explicadora, as minhas funções enquanto estagiária responsável do departamento de 

tradução consistiram em receber clientes e respetivos pedidos de orçamento. 

 Deveria também certificar-me que toda a documentação contratual ente cliente/tradutor 

era tratada e, depois de todas as negociações com o cliente estarem finalizadas e 

devidamente estipuladas em contrato, e com a devida aprovação da direção devia então 

iniciar o projeto de tradução requisitado.  

Durante o período de estágio surgiu a oportunidade de traduzir três artigos científicos da 

área da neurologia e farmacologia da dor. No entanto, é importante mencionar que o 

cliente pretendia apenas a tradução do corpo de texto, excluindo assim tabelas, figuras e 

respetivas legendas.  

Não sendo o cliente um especialista da área de domínio o objetivo da tradução destes 

artigos científicos passava pela tradução do inglês para o português de forma a que o 

público em geral pudesse entender um pouco mais sobre os temas tratados em cada 

artigo.  

Contudo, a necessidade do cliente passou por conhecer os nomes dos termos ingleses 

em português sem necessitar que substituísse os termos por uma explicação simples dos 

mesmos. Desta forma foi necessário estar alerta para o surgimento de dificuldades de 

tradução ao longo da evolução do processo de tradução. 

 Assim, outro objetivo deste trabalho passa por estar alerta para o surgimento de 

dificuldades de tradução e criar estratégias de solução para cada dificuldade. 

Os artigos traduzidos foram: 

-Pharmacological Management of Persistent Pain in Older Persons
15

 

-Visceral Pain
16

 

- Anatomy, physiology and pharmacology of pain
17

 

                                                           
15 Journal of the American Geriatrics Society Volume 57, Issue 8, pages 1331ï1346, August 2009 
16 Maria Adele Giamberardino  

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/jgs.2009.57.issue-8/issuetoc
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4.2.Apresentação breve dos artigos a traduzir 

O artigo ñPharmacological Management of Persistent Pain in Older Personsò é um 

artigo publicado pela Sociedade Americana de Geriatria e veio atualizar o guia de 

tratamento de dor persistente já existente. Este artigo foca a conduta e o tratamento da 

dor em idosos, através de farmacologia. 

 Nele encontramos uma descrição detalhada de como deve ser feita toda a avaliação do 

paciente e de como deve ser feito o tratamento. Relativamente à farmacoterapia é feita, 

também, uma descrição detalhada dos vários tipos de tratamento, com especial detalhe 

para os analgésicos opióides e não opióides, juntamente com os seus riscos e benefícios. 

É feita também a descrição de medicação adjuvante. Por fim, é apresentado um guia de 

recomendações relativamente a todos os tratamentos farmacológicos. 

O artigo ñVisceral Painò faz parte de uma publica­«o da associa­«o internacional para o 

estudo da dor e fala essencialmente sobre a dor visceral. Este descreve o impacto da dor 

visceral na sociedade. É feita também uma descrição geral do quadro clínico deste tipo 

de dor e, posteriormente, a descrição das diferentes perceções sobre a doença para os 

idosos e entre géneros. Por fim, é apresentado o tratamento que permite, quando a 

origem da dor é identificável, diagnosticar e aliviar os sintomas da dor visceral. 

O ¼ltimo artigo, ñAnatomy, physiology and pharmacology of painò, pertencente ¨ 

publicação ANAESTHESIA AND INTENSIVE CARE MEDICINE e descreve a forma 

como a dor é entendida pelas vias neurais. Define também, a sensibilização periférica e 

central na dor crónica assim como, os mecanismos descendentes da dor. Estabelece 

também uma definição sobre a dor visceral e neuropática, apresentando, por fim, a 

farmacologia para o tratamento da dor. 
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4.3.Planificação e descrição do trabalho 

Na sequência da revisão da literatura foi necessário tomar uma decisão relativamente à 

metodologia a seguir. Tendo em conta as características do texto, decidi aplicar o 

modelo de Gouadec como metodologia de tradução. A escolha deste modelo acontece 

por considerar que a divisão do processo tradutivo em fases me facilita a organização e 

estruturação do trabalho de tradução e me conduz através das diferentes fases.   

4.3.1. Pré-tradução 

Nesta fase inicial surge o primeiro contacto com o cliente. Aqui são discutidos com o 

cliente todos os pormenores relativos à tradução. Após aprovação da administração, é 

entregue o respetivo orçamento ao cliente é combinado o prazo de entrega do trabalho o 

conteúdo concreto a traduzir e a forma como o cliente pretendia a apresentação do 

trabalho. 

Após os pedidos de orçamentação e discussão de pormenores de realização do trabalho 

com o cliente, o prazo para realização do trabalho foi de 12 semanas.  

O cliente pediu ainda que fosse traduzido apenas o corpo de texto, como explicitado 

antes. O ¼nico quadro que pediu para ser traduzido, foi o do artigo ñAnatomy, 

physiology and pharmacology of painò com o nome ñDefinitionsò onde constam 

algumas definições relevantes de alguns termos.  

Relativamente à apresentação do trabalho, dado não necessitar dos quadros, das figuras 

e respetivas legendas, estas foram ocultadas após a tradução a pedido do cliente. 

Por fim, fiz uma leitura integral dos artigos. Através desta leitura verifiquei que estes 

artigos da área de domínio têm terminologia bastante especifica e têm como público-

alvo principalmente, profissionais da área da medicina. Contudo, e como é o caso do 

cliente, tanto o público em geral como especialistas de outras áreas que sintam 

curiosidade ou necessidade de aprofundar o seu conhecimento sobre a matéria podem 

ter também acesso aos artigos.  

Assim, fiz uma pesquisa, maioritariamente online, sobre as áreas de domínio de forma a 

conseguir conhecer melhor o domínio de especialidade e assim, conseguir proceder, 

numa fase seguinte, à tradução tendo já algum conhecimento científico sobre o domínio. 
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4.3.2. Tradução 

A fase da tradução, como já referenciado anteriormente, está dividida em três etapas: a 

pré-transferência, transferência e pós-transferência. Muito resumidamente, a primeira 

etapa é no fundo, a fase em que se criam todas as condições para se poder iniciar a 

transferência. As duas etapas seguintes dizem respeito à tradução em bruto. 

Pré-transferência 

Visto ser a primeira tradução da área do domínio da medicina que realizei, optei por não 

usar ferramentas de tradução pois não tinha qualquer memória de tradução nesta área.  

 De seguida, para conseguir entender melhor os artigos, para me contextualizar melhor 

sobre os conceitos presentes e solucionar eventuais problemas de tradução, realizei uma 

pesquisa online e consulta de bibliografia sobre as áreas de domínio dos artigos e áreas 

paralelas que considerei relevantes. 

 Fiz ainda levantamento de alguns recursos terminológicos online. 

Transferência 

Nesta etapa iniciei a tradução, encontrando de imediato algumas dificuldades de 

tradução da terminologia que irão ser descritas com maior detalhe no capítulo seguinte. 

Aqui, para solucionar os problemas de tradução que foram surgindo recorri à pesquisa 

feita na etapa anterior.  

Pós-transferência 

Visto estar a trabalhar há várias semanas na tradução, antes de iniciar esta etapa 

considerei relevante não rever imediatamente o trabalho. Fiz um curto período de 

descanso, cerca de um dia, em que aproveitei para rever alguma terminologia utilizada. 

Este período serviu para desligar-me do papel de tradutora e conseguir encarnar o papel 

de revisora de maneira a conseguir um olhar mais crítico, sobre a tradução. Fiz 

inicialmente uma nova leitura integral dos artigos já traduzidos para detetar qualquer 

falha lexical e, à medida que foram surgindo algumas falhas, fiz as correções 

necessárias.  
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Posteriormente, entreguei o trabalho para revisão científica a um especialista da área da 

medicina que reviu todo o conteúdo e terminologia dos artigos. Por fim, fiz uma última 

revisão estrutural e gramatical para garantir que nada falhou ao longo do processo de 

tradução e revisão. 

4.3.3. Pós-tradução 

Nesta última fase iniciei os últimos preparativos antes da entrega final do trabalho à 

cliente. Procedi à formatação do trabalho e retirei todas as tabelas e figuras acordadas 

em excluir. Depois de tudo isto, temos então o trabalho pronto para entregar ao cliente. 

4.4. Problemas de tradução e respetivas soluções 

Na tradução da língua inglesa para a portuguesa, é difícil evitar o aumento do número 

de palavras pois a língua inglesa é bastante precisa e direta o que não acontece na língua 

portuguesa.  

Sendo os textos a traduzir artigos científicos e, tendo estes muitas vezes uma estrutura 

de apresentação específica, necessitam grande parte das vezes que se mantenha, dentro 

do possível por motivos estruturais, um número de palavras aproximado ao do original. 

Visto estes artigos não terem o objetivo de serem publicados e, se destinarem a um 

especialista de outra área, e tendo autorização por parte do cliente, optei por traduzir de 

forma a não ficar obcecada com o número de palavras e a conseguir um texto mais 

fluído para melhor compreensão do cliente. 

 Desta forma, relativamente ao número de palavras e após o corte de tudo o que não 

interessava ao cliente ver traduzido: 

- O artigo ñVisceral Painò tinha originalmente, cerca de 2900 palavras e ap·s a tradu­«o 

ficou com cerca de 3200 palavras. 

- O artigo ñAnatomy, physiology and pharmacology of painò tinha originalmente, cerca 

de 1990 palavras e após a tradução ficou com cerca de 2100 palavras. 

- O artigo ñPharmacological Management of Persistent Pain in Older Personsò tinha 

originalmente, cerca de 8000 palavras e após a tradução ficou com pouco mais de 8500 

palavras. 

-Siglas e Acrónimos. 
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Aqui, tentei sempre que possível, traduzir as siglas ou acrónimos para o português. 

 AGS - American Geriatrics Society Ÿ Sociedade Americana de Geriatria (SAG) 

 IBS - Irritable bowel syndrome  Ÿ SII - Síndrome do intestino irritável (Visceral 

Pain); 

CNS - Central nervous system- Ÿ SNC - Sistema nervoso central (Visceral Pain); 

IASP - Internationl Association for the Study of Pain Ÿ AIED 

Associação Internacional para o Estudo da Dor (Anatomy, physiology 

and pharmacology of pain); 

British Pain Society - BPS Ÿ SBD - Sociedade Britânica da Dor 

(Anatomy, physiology and pharmacology of pain). 

Contudo, existiram situações em que não traduzi os acrónimos ou siglas, nomeadamente, 

nomes de ferramentas usadas na avaliação do risco de uso de opióides: 

- ORT ï Opioid Risk Tool (Pharmacological Management of Persistent 

Pain in Older Persons)  

- SOAPP-R - Opioid Assessment for Patients with Pain 

(Pharmacological Management of Persistent Pain in Older Persons) 

- COMM - Current Opioid Misuse Measure (Pharmacological 

Management of Persistent Pain in Older Persons) 

Estas siglas e acrónimos não foram traduzidos pois o nome destas ferramentas não têm 

tradução para português, sendo, na linguagem médica conhecidas e referenciadas pelo seu 

nome, acrónimo ou sigla em inglês. Estas devem surgir apenas em itálico e com a 

respetiva sigla ou acrónimo entre parênteses. Cheguei a esta solução de tradução a partir 

consulta de um especialista da área médica. 
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-Dificuldades de índole terminológica. 

As maiores dificuldades de tradução sentidas ao longo deste trabalho foram 

essencialmente ao nível da tradução de termos específicos. As soluções para estas 

dificuldades foram resolvidas essencialmente através da investigação feita sobre o 

tema de domínio e ainda, com a ajuda de um especialista de medicina que 

posteriormente fez a correção científica da tradução. 

 

De forma a simplificar a referenciação do artigo a que dizem respeito os exemplos 

de termos traduzidos passarei a referir-me aos mesmos através de letras: 

- Pharmacological Management of Persistent Pain in Older Persons ï artigo A; 

-Visceral Pain ï artigo B; 

- Anatomy, physiology and pharmacology of pain ï artigo C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

41 
 

Relativamente ao artigo A seguem-se alguns termos e as respetivas soluções de 

tradução: 

Termo em inglês Solução de tradução 
Estratégia de solução de 

tradução 

agent 

tradução comum: agente; 

termo médico apropriado: 

fármaco 

Consulta de especialista da 

área médica 

Condition 

tradução comum: condição; 

termo médico apropriado: 

patologia 

Consulta de bibliografia 

especializada 

constipation 

tradução comum: prisão de 

ventre; termo médico 

apropriado: obstipação 

Consulta de especialista da 

área médica 

intrathecal transmucosa 
Consulta de especialista da 

área médica 

low back pain 

tradução comum: dor 

lombar; termo médico 

apropriado: lombalgia 

Consulta de bibliografia 

especializada 

Neuralgia secondary Nevralgia secundária 
Consulta de bibliografia 

especializada 

transdermal transdérmica 
Consulta de especialista da 

área médica 

headache 

tradução comum: dor de 

cabeça; termo médico 

apropriado: cefaleia 

Consulta de especialista da 

área médica 
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Relativamente ao artigo B seguem-se alguns termos e as respetivas soluções de 

tradução: 

Termo em inglês Solução de tradução 
Estratégia de solução de 

tradução 

anginal pain dor anginosa 
Consulta de bibliografia 

especializada 

atherosclerosis arterosclerose 
Consulta de especialista 

da área médica 

cardiac ischemia isquémia cardíaca 
Consulta de bibliografia 

especializada 

Coronary arterial 

vasodilatation 

vasodilatação coronária 

arterial 

Consulta de bibliografia 

especializada 

Kidney stones cálculos renais 
Consulta de especialista 

da área médica 

lithotripsy litotrícia 
Consulta de bibliografia 

especializada 

malaise mal-estar 
Consulta de bibliografia 

especializada 

pallor palidez 
Consulta de bibliografia 

especializada 

profuse sweating hipersuderose 
Consulta de especialista 

da área médica 

ureteral stones cálculos ureterais 
Consulta de especialista 

da área médica 

urinary stone cálculos vesicais 
Consulta de especialista 

da área médica 
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Relativamente ao artigo C seguem-se alguns termos e as respetivas soluções de 

tradução: 

Termo em inglês Solução de tradução 
Estratégia de solução de 

tradução 

Pain pathways vias de dor 
Consulta de especialista 

da área médica 

brainstem tronco cerebral 
Consulta de especialista 

da área médica 

Dysaesthesia disestesia 
Consulta de especialista 

da área médica 

higher cortical centres centros corticais superiores 
Consulta de bibliografia 

especializada 

Hyperpathia 
hiperpatia 

 

Consulta de bibliografia 

especializada 

low-threshold baixo limiar 
Consulta de bibliografia 

especializada 

spinal cord espinal medula 
Consulta de bibliografia 

especializada 

spinomesencephalic tract trato espinomesenfálico 
Consulta de bibliografia 

especializada 

spinothalamic tract trato espinotalâmico 
Consulta de bibliografia 

especializada 

thalamus tálamo 
Consulta de bibliografia 

especializada 

Transduction transdução 
Consulta de bibliografia 

especializada 
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Conclusão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

46 
 

 



 
 

47 
 

 

A tradução dos artigos traduzidos visou satisfazer as necessidades de investigação do 

cliente que as requereu. Assim, o cliente poderá consultar os artigos traduzidos e 

entende-los com maior facilidade na sua língua materna. 

Ao longo deste trabalho, e por ser licenciada em Assessoria e Tradução, mas tendo 

optado ao longo do curso pela vertente de assessoria, considerei relevante para o meu 

melhor entendimento sobre a matéria e para o meu enriquecimento intelectual a 

elaboração de uma revisão breve sobre algumas das teorias de tradução, tendo analisado 

em maior profundidade uma que se veio a revelar importante para este trabalho que foi 

a teoria de Daniel Gouadec. 

A teoria deste autor foi então a escolhida como metodologia de trabalho para o processo 

tradutivo sendo depois de apresentada em teoria, descrita ao longo da sua aplicação. O 

modelo tradutivo de Gouadec é um processo dividido por fases, a pré-tradução, a 

tradução que se subdivide ainda em pré-transferência, transferência e pós-transferência 

e por último a pós-tradução. 

 Este modelo foi escolhido por considerar que ao fasear o processo tradutivo facilitaria o 

meu trabalho ou seja, cada fase tem um objetivo e até ser atingido o objetivo não se 

deve avançar para a fase seguinte. Esta estruturação permitiu uma melhor organização e 

evitar trabalhar em paralelo várias fases da tradução que poderão tornar todo o processo 

tradutivo confuso. 

Devido aos prazos apertados que muitas vezes os clientes colocam leva muitas vezes os 

tradutores a passar de imediato para o processo tradutivo, contudo, isto coloca muitas 

vezes a qualidade da tradução e a competência do tradutor é posta em causa pois não foi 

feita qualquer preparação prévia. Assim sendo a pré-tradução do modelo de Gouadec 

torna-se muito importante para todo o processo de tradução. 

O tradutor além do conhecimento linguístico deve preparar-se previamente e adquirir 

conhecimentos sobre o tema do texto que vai traduzir ou seja, deve fazer uma 

investigação árdua. Esta investigação pode ser feita online mas, o tradutor deve sempre 

ter o cuidado de verificar se as suas fontes são fidedignas pois a informação disponível 

na Web é muito vasta e nem sempre é precisa. Por último deve também consultar obras 
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da área de domínio. Esta investigação irá permitir, na tradução em si, a resolução de 

alguns problemas de tradução.  

Assim, finalizado todo o processo tradutivo consegui aperceber-me que um dos 

principais obstáculos da tradução, ao seguir o modelo Gouadec, se encontra na fase da 

pré-tradução. Este obstáculo surge devido ao excesso de informação existente, alguma, 

por vezes incorreta e a seleção da mesma de forma a garantir que o tradutor se está a 

guiar por informação relevante, correta e atualizada.  

Ao longo da elaboração deste trabalho, foi possível aprender, pesquisar e refletir não só 

sobre os aspetos teóricos de tradução mas também, sobre aspetos práticos da mesma. 

Consegui também conhecer com mais detalhe o texto científico, nomeadamente o artigo 

científico.  

Os resultados alcançados correspondem aos objetivos que me propus alcançar. Foram 

contudo sentidas algumas dificuldades de tradução mas, penso que foram solucionadas 

com sucesso. Ao longo da resolução destas dificuldades de tradução tentei sempre ter 

conta as necessidades do cliente. Considerei, no entanto, importante manter o registo da 

linguagem médica caso contrário, e não sendo este o objetivo do cliente, o resultado da 

tradução seria apenas um resumo explicativo de cada artigo.  

Por último foi reunido algum do vocabulário específico e foi criada, para uma consulta 

futura, um pequeno glossário de termos específicos. 

Em suma, o presente relatório, constituiu uma mais-valia para o meu enriquecimento 

profissional expondo-me diretamente a todas as dificuldades inerentes à tradução. 
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Anexos 

Vestígios do grego e do latim na terminologia médica  

Termos com origem no latim 

Naricae - nariz 

Bucca - boca 

Ficatum - fígado 

Musculus ï músculo 

Termos com origem no grego 

Págkreas - pâncreas 

Kólon ï cólon 

Kathetér ï cateter 

Stómakhos ï estômago  

PPrreeff iixxoo  SSiiggnnii ff iiccaaddoo  TTeerrmmooss  mmééddiiccooss  

ddiiaa  aattrraavvééss  ddee  DDiiaaggnnóóssttiiccoo//ddiiaaffrraaggmmaa  

hhiippeerr  aauummeennttoo,,  eexxcceessssoo  HHiippeerrttrrooff iiaa//  hhiippeerrggll iicceemmaa  

ddiiss  ddii ff iiccuullddaaddee  DDiissffaaggiiaa//  ddiissppnnééiiaa  

Ilustração 1 Exemplos dados por Joffre M. de Rezende de termos médicos formados através de 

prefixos de origem grega. 

SSuuff iixxooss  SSiiggnnii ff iiccaaddoo  TTeerrmmooss  mmééddiiccooss  

ii ttee  iinnff llaammaaççããoo  AAppeennddiiccii ttee//  ggaassttrrii ttee  

oommaa  ttuummoorr  MMiioommaa  

aassee  eennzziimmaa  aammii llaassee  

Ilustração 2 Exemplos dados por Joffre M. de Rezende de termos médicos formados através de sufixos 

de origem grega. 
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PPrreeff iixxoo  SSiiggnnii ff iiccaaddoo  TTeerrmmooss  mmééddiiccooss  

iinn  IInnttrroodduuççããoo,,  ppaarraa  ddeennttrroo  IInnttuubbaaççããoo,,    

aannttee  AAnntteerriioorr  AAnntteebbrraaççoo  

ppoosstt  ddeeppooiiss  PPoosstt  mmoorrtteemm  

Ilustração 3 Exemplos dados por Joffre M. de Rezende de termos médicos formados através de 

prefixos de origem latina. 

 

 

Alguns termos presentes na base de dados 

en pt 

allodynia alodinia 

 pallor palidez 

agent fármaco 

anginal pain dor anginosa 

atherosclerosis arterosclerose 

brainstem tronco cerebral 

cardiac ischemia isquémia cardíaca 

central sensitization sensibilização central 

Condition patologia 

constipation obstipação 

coronary arterial 

vasodilatation  

vasodilatação coronária 

arterial 

Dysaesthesia disestesia 

headache cefaleia 

higher cortical centres centros corticais superiores 

hyperalgesia hiperalgesia 

hyperpathia hiperpatia 

Hyperpathia hiperpatia 

intrathecal transmucosa 

Kidney stones cálculos renais 

lithotripsy litrotícia 
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low back pain  lombalgia 

low-threshold  baixo limiar 

malaise mal-estar 

Neuralgia secondary  nevralgia secundária 

nociception nocicepção 

nociceptor nociceptor 

pain pathways vias de dor 

pain threshold limiar da dor 

peripheral sensitization sensibilização periférica 

profuse sweating   hipersuderose 

spinal cord  espinal medula 

spinomesencephalic tract  trato espinomesenfálico 

spinothalamic tract  trato espinotalâmico 

stimulus estímulos 

thalamus tálamo 

transdermal  transdérmica 

Transduction transdução 

ureteral stones cálculos ureterais 

urinary stone  cálculos vesicais 

visceral pain dor visceral 

 

 

 

 

Textos originais 

- Pharmacological Management of Persistent Pain in Older Persons ï artigo A; 

-Visceral Pain ï artigo B; 

- Anatomy, physiology and pharmacology of pain ï artigo C. 
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